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CONTRATO N" ~8 10197 
ECT/CÂMARALEGISLATIVAlDF 
UP ACICÀMARA LEGISLATIVA 

LETRAS 
A REVISTA CUL1URAL DE BRASÍLIA 
ANO VI 

cAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDI~ 



E I 

o JOSÉ SANTIAGO NAUD 

o azul era o seu domínio 
e as chuvas caíam sobre suas escamas 
como coisa difícil 

ave 
penosamente ancorando 
no galho nu 
antes da invernia. 
Todos os dias 

o sol 
era alimento dos bichos 
e a lua 

em vão serena 
pretendia 
a doce contemplação 
cio pasmo e ela magia. 

Alto 
planava 

no vazio elos conceitos 
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não obstante a essência 
de águia tenaz 
a que a presa fugiu 
e ainda persiste 

e se agita 
no seu puro planar 
cheia de nada. 

Foi 
longamente 

sem ser mais que deserto. 
As águas desciam 

para o silêncio 
e à luz do dia 

metódicas 

flo r i oldda SE' eXc\Ic:1\ a 
I i ti I 

As 

11 

élncor()d.1, 

construo-me (lO te'lI COIlt.ltO . 

Ser no clp<;erto 

ordem no inerte' 
contraforte 

de) possessJo cio Ill éll , 
ó numerOSél, 
somos él rél7âo vulner,1\ el clC' te ,Kh,ll 
una 
após t(lntéls Illãos (lgitélcl,l ':>. 
Erc1s ele peelrél 
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até o momento da nossa anuência, 
ausência 

das vozes pronunciadas sobre as tuas formas 
como um signo inscrito, 

rito 
que o espaço irrompe 

quando 
nua clara precisa 
a saudade enfim te enlaçou 
de frêmito e ânsia. 
Em nosso território repetimos 
teu puro existir 
e assim nos arrastas, consentida, 

(don,l estr,lnh,l das COiS,lS) 
,ltE' o momento em que 

de vida 
in c;erimos o esp,lço 
(' ,lO trabalho som,llllOS tua nova energia 
iluminando c1 noite, 

frente a nós 
moradora dos páramos sombrios, 
Illas posta rlgora aqui 
com rutilélncia, 

vencida 
e imensa. 
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